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1. MENSAGEM DO PRESIDENTE  

 

Presidente André Luis Braga Rodrigues dos Santos 

Gestão 2018 

 

O Conselho Regional de Economia da 18ª Região, representando pelo presidente André Luis 

Braga Rodrigues dos Santos, apresenta o Relatório de Gestão do exercício de 2018, que 

contempla as ações planejadas e realizadas, conforme os objetivos estabelecidos e serve de 

instrumento para planejamentos futuros. 

Neste Relatório prestamos contas dos recursos oriundos das receitas de anuidades, taxas e 

emolumentos e como esses recursos foram utilizados. Entre as atividades realizadas visamos 

sempre priorizar palestras e cursos de atualização para os Economistas e Acadêmicos. 

A instabilidade que vem passando o País reflete de forma direta nos órgãos de classe e a falta de 

aporte financeiro nos impede de promover maiores ações de crescimento. Enfrentamos ao longo 

de décadas um alto índice de inadimplência, acompanhado de um crescente número de 

cancelamento de registros e baixo número de novos registros profissionais.  

As realizações neste ano foram voltadas para a defesa do mercado de trabalho do economista e a 

garantia da inserção profissional nas esferas públicas e privadas e a divulgação da profissão junto 

às entidades civis representativas. 

Como meio de aproximação das Instituições de Ensino, foi criado o CORECON ACADÊMICO 

no ano de 2014, com objetivo de trazer o acadêmico para dentro do CORECON-GO, para 

despertar interesse pela Profissão e reduzir a evasão nos Cursos de Ciências Econômicas.  

Procuramos interagir com a Sociedade, promovendo palestras e entrevistas sobre Finanças 

Pessoais, onde o objetivo e levar informações de forma simples e de fácil entendimento a todas as 

camadas da sociedade. 
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2. VISÃO GERAL ORGANIZACIONAL E AMBIENTE EXTERNO 

2.1 – Área de Atuação: 

O Conselho Regional de Economia de Goiás, atua dentro do Estado regulamentando, fiscalizando o 

exercício profissional do Economista, garantindo o mercado de trabalho e promovendo atualização 

profissional através de cursos e palestras.  

 

2.2 – Identificação da Entidade e declaração de Missão e Visão: 

Quadro 1 – Identificação da Entidade 

                                 Identificação das Unidades Jurisdicionadas Agregadas 

Denominação Completa: Conselho Regional de Economia da 19ª Região – Goiás.  

Denominação Abreviada: CORECON-GO 

Natureza Jurídica: Autarquia Federal CNPJ: 02.308.112.0001-30 

Principal Atividade: Fiscalização Profissional Código CNAE: 9412-0/01 

Telefones: (62) 3218-3311 / (62)8410-8140 / (62) 8410-8138 

Contato: Maria Paula de Oliveira 

Endereço Eletrônico: gerencia@corecongo.gov.br 

Página na Internet: http://www.corecon-go.org.br 

Endereço Postal: Rua 86 nº 617 – Setor Sul – Cep. 74.083-330, Goiânia/GO  

 

Missão: 

Tem como missão a fiscalização da Profissão do Economista, desenvolvendo ações destinadas 

à valorização da profissão e a melhoria de oportunidades de capacitação técnico-científica dos 

profissionais. E como competências institucionais: 

• Organizar e manter o registro profissional dos economistas; 

• Ética Profissional 

• Procedimentos de atos administrativos e judiciais de apuração do credito tributário da Instituição 

• Impor penalidades previstas em Lei; 

• Elaborar seu Regimento Interno; 

mailto:gerencia@corecongo.gov.br
http://www.corecon-go.org.br/
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• Promover Eleições Internas; 

• Estabelecer normas reguladoras para processos administrativos por meio dos quais exerce suas 

 competências de fiscalização, registro e administração. 

Visão:  

Ser reconhecido como um órgão de excelência como entidade profissional que contribui de forma 

decisiva para o desenvolvimento econômico com justiça social. 

2.3 – Composição acionária do capital social: 

          Não se aplica 

2.4– Participação em outras sociedades: 

         Não se aplica 

2.5 - Estrutura Organizacional: 
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 Figura 1 – Organograma da Instituição 

PLENÁRIO

PRESIDÊNCIA

Gerência Executiva

Comissões

Atividades

Estratégica e Tático/Operacional

Registro, disciplina e

fiscalização da profissão do

Economista.

Contabilidade, finanças,

recursos humanos e materiais

Assessoria

Técnica

 

 

 

 

Descrição: 

 

Plenário – Órgão superior de decisão colegiada; 

Comissões – Órgãos colegiados específicos; 

Presidência – Órgão principal de decisão singular; 

Assessoria Técnica – Órgão que visa suprir os serviços de assessoramento técnico nas 

áreas contábil, jurídica e de comunicação; 

Gerência Executiva – Responsável pela operacionalização das atividades estratégicas e 

tático/operacional, compreendendo o registro, a disciplina e o exercício de fiscalização da Profissão do 

Economista. 
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 Quadro 2 – Áreas Estratégicas 

Áreas Titular  Cargo  Período 

Estratégicas      

      

Dirigente 
André Luis Braga 

Rodrigues dos Santos  Presidente  2018 

      

     

Auditoria Jessica Silveira Pestilla   Comissão Tomada Contas 2018 

    

Assessoria 
Nilson Antônio de 

Oliveira Contador 2018 
    

Assessoria 

Moura Guedes 
Sociedade de 
Advogados Advogado 2018 

    

Assessoria 

Mariana Hipólito 
Assessoria de 
Comunicação Jornalista 2018 

    

Gerencial Maria Paula de Oliveira Gerente Executiva 2018 
    

 

2.5 – Ambiente Externo: 

Fiscalização da Profissão do Economista. 

 

2.6 – Modelo de negócios (ou cadeia de valor): 

       

        Não se aplica 
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3. PLANEJAMENTO ORGANIZACIONAL E GOVERNANÇA 

3.1 - Apoio da Estrutura de Governança ao Corecon: 

A competência da Governança é regulamentar todos os atos administrativos e institucionais 

para que as ações que contemplam os objetivos traçados pelo CORECON-GO possam ser 

concretizados.  Destacamos a fiscalização da atividade profissional de pessoa física e jurídica, a 

redução da inadimplência e a busca por novos registros. Em paralelo damos continuidade à valorização 

da classe e a busca de melhores oportunidades de trabalho para o economista. As áreas programáticas a 

serem trabalhadas, são: Fiscalização; Valorização da profissão; Parcerias institucionais e Intensificação 

das relações com instituições de ensino e estudantes de economia. 

 

Figura 2 – Estrutura de Governança 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

O Plenário, seu órgão Deliberativo é composto por 9 (nove) conselheiros efetivos e igual  

Da Presidência, seu órgão Executivo, a que se subordinam os serviços administrativos, 

criados pelo próprio órgão em razão de suas finalidades legais; 

 

 

 

Registro, Disciplina e fiscalização da profissão do 

Economista. 

Contabilidade, finanças, recursos humanos e 

materiais. 

Atividades Estratégica e Tático/Operacional. 

PLENÁRIO 

Assessoria 

Técnica 

 

Comissões 

PRESIDÊNCIA 

GERÊNCIA 

EXECUTIVA 
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A Assessoria Técnica é composta da Assessoria Contábil e Assessoria Jurídica e de 

Comunicação que dão suporte às atividades do CORECON-GO, relacionadas em cada área de 

competência. 

Gerência Executiva – A Gerência Executiva é responsável pela operacionalização das 

atividades estratégica e tático/operacional, compreendendo o registro, a disciplina e o exercício de 

fiscalização da Profissão do Economista. Cabe ainda à Gerencia, passar informações sobre a situação 

financeira do órgão, mostrar as perspectivas futuras, mas ficando de total responsabilidade do Gestor 

maior (Presidente), sobre os rumos do Conselho. 

 

3.2 – Principais objetivos estratégicos: 

 Fiscalização da Profissão: 

 A fiscalização da profissão tem atuando de maneira a identificar pessoa física e jurídica que 

estejam desenvolvendo atividades próprias do Economista sem o devido registro e o exercício 

ilegal da Profissão por outros profissionais de graduação diversas. 

 Implementação de Cobrança de Anuidade: 

 Os instrumentos de cobrança são exercidos através das notificações, certidões em dívida ativa e 

protestos cartoriais. 

 Foram emitidos no ano de 2018, 499 notificações de cobrança, 127 certidões em dívida ativa e 

consequentemente 208 termos de parcelamento de débitos. 

  

 Valorização e Aperfeiçoamento Profissional: 

 O CORECON-GO, com intuito de valorizar e criar mecanismos de aperfeiçoamento 

profissional, promoção de cursos e palestras e parcerias com Instituições de Ensino que 

oferecem curso de especialização com valores diferenciados. 

 Apoio Acadêmico: 

 CORECON-GO visando a aproximação do acadêmico criou o CORECON Acadêmico, que trata de 

uma extensão do Regional dirigida por acadêmicos dos Cursos de Ciências Econômicas com intuito de 
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trazer as demandas dos estudantes das IES. O Regional proporciona ao  acadêmico subsídios para a sua 

colocação no mercado com o oferecimento cursos, palestras, Encontros Regionais e Gincana Regional. 

 Defesa do Mercado de Trabalho: 

 No âmbito público o Regional tem procurado defender as oportunidades de vagas para o 

Economista, possuímos representatividade com assentos de vogal na Junta Comercial do Estado 

– JUCEG e no Conselho Administrativo Tributário da Secretaria da Fazenda do Estado de 

Goiás, além da expressiva presença de economistas como Secretários de Estado, 

Superintendentes, Gestores, Diretores de Instituições de Ensino. 

 Atuamos em  Editais de concursos públicos e editais para estagiários. 

 Intensificação do Relacionamento com as Instituições de Ensino: 

 O relacionamento com as Instituições de Ensino é de suma importância, orientando o 

acadêmico sobre as atividades realizadas pelo Economista, promovendo palestras, gincanas e 

cursos. Além do CORECON ACADÊMICO uma extensão do CORECON-GO, que tem 

como objetivo a união de todas as Instituições de Ensino do Estado de Goiás e a aproximação  

acadêmico mostrando a importância do registro profissional. 

 Relacionamento com Setor Público, Privado e Acadêmico: 

  O CORECON-GO procura divulgar a potencialidade da Profissão junto ao setor público, 

privado e acadêmico.  Na área pública um trabalho junto ao Governo e Prefeituras mostrando a 

importância do economista nos orçamentos municipais e estaduais do Estado de Goiás. Na área 

privada a importância da atuação do economista nas áreas de planejamento, finanças. E no 

meio acadêmico a importância do estagiário nos âmbitos públicos e privados. 

 Realização de Eventos: 

Todos os eventos realizados pelo CORECON-GO, visam  o aperfeiçoamento    profissional e a 

valorização da profissão junto a Sociedade: 

Entre os Eventos promovidos em 2018, destacamos: 

 

 A Gincana Regional de Economia que tem como objetivo promover a interação entre os 

acadêmicos do Estado de Goiás e a promoção do conhecimento da Ciência Econômica; 
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 Semana do Economista em comemoração ao Dia do Economista com a promoção de palestras 

sobre Conjuntura Econômica; 

 Medalha do Mérito Econômico aos economistas que se destacaram no ano de 2018, na área 

profissional e acadêmica; 

 Prêmio de Monografia “Leopoldo de Bulhões”. 

 Aperfeiçoamento Administrativo Financeiro: 

Contamos com um total de 03 funcionários na área administrativa, mas dentro da nossa 

pequena estrutura, primamos pelo atendimento de excelência ao economista e acadêmico, no que 

tange a fiscalização, cobrança e atendimento em geral. Procuramos também sempre proporcionar 

cursos de aprimoramento aos funcionários para que possam prestar um serviço de atendimento 

cada vez melhor. 

 

 Ampliação e Modernização da Mídia do CORECON-GO: 

 Atualização do Site e maior integração com as redes sociais (Twitter, Facebook, Instagram) e 

envio de mailings que divulga aos economistas e acadêmicos, todas as atividades, como cursos, 

palestras, oportunidades profissionais, estágios e assuntos pertinentes à profissão; 

 

3.3 –Planos para implementar as prioridades estratégicas: 

Dentro das prioridades estratégicas do CORECON-GO a fiscalização da profissão é a 

atividade fim, portanto atuamos de forma rigorosa autuando profissionais sem o devido 

registro ou mesmo profissionais com outras formações exercendo as atividades do economista. 

Para reduzir a inadimplência estabelecemos a recobrança de anuidades em atraso, via 

notificação, inscrição em dívida ativa, cobrança cartorial e execução fiscal. 

Para atrair novos registros realizamos visitas em escolas de 2º grau com intuito de divulgar a 

Profissão e aumentar o ingresso de alunos nos Cursos de Ciências Econômicas. 

Para aproximar dos acadêmicos promovendo cursos e palestras de qualificação, Gincanas 

Regionais e Prêmios de Monografia.  
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3.4 –Descrição das Estruturas de Governança: 

O Plenário, seu órgão Deliberativo é composto por 9 (nove) conselheiros efetivos e igual  

Da Presidência, seu órgão Executivo, a que se subordinam os serviços administrativos, 

criados pelo próprio órgão em razão de suas finalidades legais; 

A Assessoria Técnica é composta da Assessoria Contábil e Assessoria Jurídica e de 

Comunicação que dão suporte às atividades do CORECON-GO, relacionadas em cada área de 

competência. 

Gerência Executiva – A Gerência Executiva é responsável pela operacionalização das 

atividades estratégica e tático/operacional, compreendendo o registro, a disciplina e o exercício de 

fiscalização da Profissão do Economista. Cabe ainda à Gerencia, passar informações sobre a situação 

financeira do órgão, mostrar as perspectivas futuras, mas ficando de total responsabilidade do Gestor 

maior (Presidente), sobre os rumos do Conselho. 

 

3.5 –Principais Canais de Comunicação com as Sociedades e Partes Interessadas: 

O relacionamento com a sociedade é de suma importância para garantir a qualidade do serviço 

prestado pelo CORECON-GO, sendo necessária para esta avaliação a existência de estruturas que 

garantam o canal de comunicação com fins de promover reclamações, denúncias e sugestões a fim de 

garantir a percepção dos serviços prestados à sociedade. 

O CORECON-GO possui os seguintes canais para acesso ao cidadão: 

 Portal da internet: www.corecon-go.org.br; 

 E-mails divulgados no portal da internet; 

 Ouvidoria disponível no portal da internet e  

 Redes Sociais através do facebook https://www.facebook.com/corecon-go 

, mas ficando de total responsabilidade do Gestor maior (Presidente), sobre os rumos do 

Conselho. 
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4. GESTÃO DE RISCOS E CONTROLES INTERNOS 

 

4.1 – Quais os riscos específicos que afetam a capacidade do Corecon-GO em alcançar seus 

objetivos no exercício e como lida com eles? 

 

Os objetivos no exercício não foram alcançados em sua totalidade por falta de aporte financeiro 

para realização de projetos de divulgação da profissão no meio estudantil, empresarial e 

sociedade em geral e lidamos com essa dificuldade procurando parcerias e convênios que 

reduzam os custos operacionais. 

 

4.2 – Gestão de riscos e controles internos: vinculação entre riscos e objetivos estratégicos,  riscos 

significativos quantificados e medidas de mitigação no exercício. 

   

Não se aplica neste exercício.  

 

5. RESULTADO DA GESTÃO 

5.1 – Até que ponto o Corecon-GO já alcançou seus objetivos estratégicos para o período e quais 

as expectativas para o próximo exercícios? 

 

Os objetivos estratégicos são conquistados anualmente e para este período alcançamos  20% 

(vinte por cento) dos projetos propostos e as expectativas para o próximo exercício e que 

melhore a arrecadação para ter recursos financeiros para a efetivação dos projetos e novas 

parcerias sejam conquistadas. 

 

5.2 – Resultados alcançados frente aos objetivos estratégicos ( ou cadeia de valor e às prioridades 

da gestão. 

 

Não se aplica neste exercício. 
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5.3 – Principais programas e projetos/iniciativas. 

 

Temos projetos de divulgação da Profissão para a Sociedade através de palestras onde podemos 

prestar um serviço de informação e orientação a população em relação as finanças pessoais. 

Projeto “Economia nas escolas”, onde é divulgado nas escolas de 2º grau as atividades 

desempenhadas pelo Economista e o Mercado de Trabalho. 

Projeto “Prêmio de Monografia” para estimular os acadêmicos a desenvolverem trabalhos na 

área da Ciência Econômica. 

Projeto “Redação sobre Temas Econômicas” nas escolas de nível médio e fundamental como 

objetivo de estimular a leitura e escrita e a redução do consumo. 

 

5.4 – Indicadores de desempenho quantificados e alinhados aos objetivos.  

 

Não se aplica neste exercício. 

 

5.5 – Avaliação equilibrada dos objetivos alcançados e do desempenho em relação ás metas. 

 

Não se aplica neste exercício. 

 

5.6- Monitoramento das metas não alcançadas. 

 

Não se aplica neste exercício. 

 

5.7 – Justificativas para o resultado. 

 

Não se aplica neste exercício. 
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5.8 – Perspectiva para os próximos exercícios: desafios e incertezas que o Corecon-GO 

provavelmente  enfrentará ao perseguir o seu planejamento estratégico. 

 

Os desafios e incertezas que o Corecon-GO enfrentará para atingir o seu planejamento 

estratégico serão inúmeras, como a alta inadimplência,  número reduzido de novos registros, 

cancelamentos de registros por aposentadoria e desemprego e consequentemente uma receita 

reduzida para a realização de projetos que possam reverter a situação e criar perspectivas de 

melhoria. 

 

6. ALOCAÇÃO DE RECURSOS E ÁREAS ESPECIAIS DA GESTÃO 

6.1 – Para onde o Corecon-GO deseja ir e como ela pretende chegar lá? 

 

O Corecon-GO, tem como meta  reduzir a inadimplência, através de mecanismos de cobrança 

administrativa e judicial já aplicados, buscar novos registros através da divulgação da Profissão. 

 

6.2 – Estratégia para alcançar os principais objetivos do Corecon-GO e planos de alocação de 

recursos para implementar essa estratégia no exercício, assim como principais desafios e ações 

futuras. 

 

Não se aplica neste exercício. 
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6.3 – Gestão Orçamentária e Financeira  

 

A Proposta Orçamentária do CORECON/GO obedece as normas estabelecidas pela Lei nº 

4.320 de 17 de Março de 1964, Decreto nº 64.010, de 21 de Janeiro de 1969, e as instruções da 

Secretaria de Controle Interno do Ministério do Trabalho, decorrentes do Decreto nº 88.147, de 08 de 

Março de 1983, que regulamentou a Lei nº 6.994, de 26 de Maio de 1982. 

As receitas do CORECON/GO são oriundas das anuidades do exercício e de exercícios 

anteriores, dos Economistas e Pessoas Jurídicas registradas, receitas com as taxas de Registros, 

Certidões, emissão de Carteiras, multas e doações, entre outros, vide  Comparativo da Receita Orçada 

com Arrecadada abaixo. 
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Anexo 1 

ORÇADA ARRECADADA ORÇADA ARRECADADA

1.000.00.4 RECEITAS CORRENTES 995.904,00R$       514.343,10R$       995.904,00R$       537.608,51R$       

1.200.00.3 RECEITAS DE CONTRIBUIÇÕES 642.080,00R$       350.576,38R$       642.080,00R$       362.221,83R$       

1.210.00 CONTRIBUIÇÕES SOCIAIS 642.080,00R$       350.576,38R$       642.080,00R$       362.221,83R$       

1.210.09.0 OUTRAS CONTRIBUIÇÕES SOCIAIS 642.080,00R$       350.576,38R$       642.080,00R$       362.221,83R$       

1.300.00.8 RECEITA PATRIMONIAL 18.200,00R$         4,27R$                  18.200,00R$         1.050,45R$           

1.310.00.0 RECEITAS MOBILIÁRIAS 1.680,00R$           -R$                    1.680,00R$           -R$                    

1.320.00.9 RECEITA DE VALORES MOBILIÁRIOS 16.520,00R$         4,27R$                  16.520,00R$         1.050,45R$           

1.600.00.1 RECEITAS DE SERVIÇOS 24.080,00R$         13.947,22R$         24.080,00R$         18.315,32R$         

1.610.00.7 RENDAS DE SERVIÇOS ADMINISTRATIVOS 24.080,00R$         13.947,22R$         24.080,00R$         18.315,32R$         

1.610.01.0 RENDAS DE EMOLUMENTOS C/INSCRIÇÃO 5.600,00R$           1.990,78R$           5.600,00R$           3.333,22R$           

1.610.02.0 RENDAS EMOLUMENTOS C/EXP.CARTEIRAS 4.480,00R$           4.729,82R$           4.480,00R$           5.753,31R$           

1.610.03.0 RENDAS EMOLUMENTOS C/EXP.CERTIDÕES 7.840,00R$           3.174,18R$           7.840,00R$           4.284,97R$           

1.610.09.0 RENDAS DE OUTROS SERV. PRESTADOS 6.160,00R$           4.052,44R$           6.160,00R$           4.943,82R$           

1.700.00.6 TRANSFERÊNCIAS CORRENTES 71.864,00R$         4.000,00R$           71.864,00R$         -R$                    

1.710.00.1 TRANSFERÊNCIAS INTRAGOVERNAMENTAIS 47.400,00R$         3.000,00R$           47.400,00R$         -R$                    

1.720.00.0 TRANSFERÊNCIAS INTERGOVERNAMENTAIS -R$                    -R$                    -R$                    -R$                    

1.730.00 TRANSFERÊNCIAS DE INSTITUIÇÕES PRIVADAS 22.000,00R$         1.000,00R$           22.000,00R$         -R$                    

1.750.00 TRANSFERÊNCIAS DE PESSOAS 2.464,00R$           -R$                    2.464,00R$           -R$                    

1.900.00.5 OUTRAS RECEITAS CORRENTES 239.680,00R$       145.815,23R$       239.680,00R$       156.020,91R$       

1.910.00.0 MULTAS E JUROS DE MORA 5.600,00R$           -R$                    5.600,00R$           -R$                    

1.930.00.0 RECEITA COM DÍVIDA ATIVA 1.120,00R$           -R$                    1.120,00R$           -R$                    

1.931.00.0 RECEITA COM DÍVIDA ATIVA EM FASE ADMINISTRATIVA 96.680,00R$         105.801,38R$       96.680,00R$         128.740,49R$       

1.990.00.4 RECEITAS DIVERSAS 136.280,00R$       40.013,85R$         136.280,00R$       27.280,42R$         

2.000.00.8 RECEITAS DE CAPITAL 1.400,00R$           -R$                    1.400,00R$           -R$                    

2.200.00.7 ALIENAÇÃO DE BENS 784,00R$              -R$                    784,00R$              -R$                    

2.400.00.6 TRANSFERÊNCIAS DE CAPITAL 616,00R$              -R$                    616,00R$              -R$                    

997.304,00R$       514.343,10R$       997.304,00R$       537.608,51R$       

Econ. ANDRÉ LUIS BRAGA RODRIGUES DOS SANTOS NILSON ANTÔNIO DE OLIVEIRA

Presidente - Reg. CORECON/GO 2.470/D Contador CRC/DF 894-O-0 T/GO   

CPF: 727.199.071-20 CPF: 010.263.481-53            

RECEITA

2018

CONSELHO REGIONAL DE ECONOMIA 18ª REGIÃO - GO

COMPARATIVO DA RECEITA ORÇADA COM A ARRECADADA

EM 31 DE DEZEMBRO DE 2017/2018

Goiânia, 31 de Dezembro de 2.018

CÓDIGO

TOTAL GERAL

TÍTULO 2017
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As Despesas são elaboradas com a previsão de custos com Pessoal, Material de Consumo, 

remuneração de Serviços, Cota-Parte do COFECON e Equipamentos, Móveis, computadores, etc. Vide 

Comparativo da Despesa Fixada com Realizada abaixo. 
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Anexo 2 

ORÇADA REALIZADA ORÇADA REALIZADA

3.000.00 DESPESAS CORRENTES 963.454,40R$       523.960,51R$       963.454,40R$       524.393,01R$       

3.100.00 DESPESAS DE CUSTEIO 824.854,40R$       423.292,29R$       824.854,40R$       416.186,06R$       

3.110.00 PESSOAL CIVIL 304.080,00R$       209.629,89R$       304.080,00R$       205.067,57R$       

3.120.00 MATERIAL DE CONSUMO 77.560,00R$         5.202,34R$           77.560,00R$         4.218,35R$           

3.130.00 SERVIÇOS DE TERCEIROS E ENCARGOS 440.840,00R$       208.437,57R$       440.840,00R$       206.900,14R$       

3.190.00 DIVERSAS DESPESAS DE CUSTEIO 2.374,40R$           22,49R$                2.374,40R$           -R$                    

3.200.00 TRANSFERÊNCIAS CORRENTES 138.600,00R$       100.668,22R$       138.600,00R$       108.206,95R$       

3.210.00 TRANSFERÊNCIAS INTRAGOVERNAMENTAIS 132.860,00R$       99.327,57R$         132.860,00R$       106.943,54R$       

3.210.03 CONTRIBUIÇÕES CORRENTES 132.860,00R$       99.327,57R$         132.860,00R$       106.943,54R$       

3.280.00 CONTRIBUIÇÃO PASEP 3.780,00R$           1.340,65R$           3.780,00R$           1.263,41R$           

3.290.00 DIVERSAS TRANFERÊNCIAS CORRENTES 1.960,00R$           -R$                    1.960,00R$           -R$                    

4.000.00 DESPESAS DE CAPITAL 33.849,60R$         545,40R$              33.849,60R$         -R$                    

4.100.00 INVESTIMENTOS 33.648,00R$         545,40R$              33.648,00R$         -R$                    

4.120.00 EQUIPAMENTOS E MATERIAL PERMANENTE 33.648,00R$         545,40R$              33.648,00R$         -R$                    

4.200.00 INVERSÕES FINANCEIRAS 201,60R$              -R$                    201,60R$              -R$                    

4.250.00 AQUISIÇÃO DE TÍTULOS 201,60R$              -R$                    201,60R$              -R$                    

997.304,00R$       524.505,91R$       997.304,00R$       524.393,01R$       

Econ. ANDRÉ LUIS BRAGA RODRIGUES DOS SANTOS NILSON ANTÔNIO DE OLIVEIRA

Presidente - Reg. CORECON/GO 2.470/D Contador CRC/DF 894-O-0 T/GO   

CPF: 727.199.071-20 CPF: 010.263.481-53            

DESPESAS

CÓDIGO

Goiânia, 31 de Dezembro de 2.018

CONSELHO REGIONAL DE ECONOMIA 18ª REGIÃO - GO

COMPARATIVO DA DESPESA FIXADA COM A REALIZADA

EM DEZEMBRO DE 2017/2018

TOTAL GERAL

TÍTULO 20182017
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6.4 – Gestão de Pessoas 

 

 Gerência Executiva: Maria Paula de Oliveira 

 Setor de Registro: Maria Aparecida Félix 

 Setor de Fiscalização/Cobrança: Cledson Luiz da Silva 

 

Em 2018, não houve contratação de novos funcionários. 

 

Quadro 3 – Qualificação da Força de Trabalho 

Nome Completo Função Setor Data de Adm. Idade  Nível de 
Escolaridade 

Cledson Luiz da Silva Assistente 
Administrativo 

Cobrança/Fiscalização 01/03/2009 49 
anos 

2º grau 
completo 

Maria Paula de 
Oliveira 

Gerente 
Executivo 

Gerência 17/02/1999 55 
anos 

Superior 
Completo 

Maria Aparecida Félix Assistente 
Administrativo 

Secretaria 08/09/2015 51 
anos 

2º grau 
completo 
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Quadro 4 – As despesas com pessoal estão abaixo discriminadas: 

DESPESAS COM PESSOAL  

 2017 2018 

Vencimentos Valores R$ Valores R$ 

Salários e Gratificações 94.601,24 94.275,01 

Férias e 13º Salário 21.172,26 23.802,45 

Encargos Sociais (INSS, FGTS e PASEP) 37.819,92 36.459,10 

Benefícios Assistenciais e Previdenciários (Serviço de Assist. à 

Saúde) 
62.963,75 66.729,93 

Demais Despesas Variáveis 12.647,03 8.587,45 

TOTAL 229.204,20 229.853,94 

LEGENDA 

Salários e Gratificações 

Salário / Salário de Cargo em Comissão / Adicional de Insalubridade /Adicional de Periculosidade/ Adicional de 

Tempo de Serviço / Adicional Noturno / Aviso Prévio Cumprido (Trabalhado) / Gratificação de Função (não 

eventual) 

Férias e 13º Salário 

13º Salário / Férias / Adicional de Férias 1/3 (Art. 7º, inciso XVII, da Constituição Federal) 

Indenizações 

Aviso Prévio Indenizado / Férias Indenizadas / 13º Indenizado / Multa Rescisória / Decisões Judiciais / Indenizações 

por tempo de serviço como não-optante – Outras Indenizações Trabalhistas 

Benefícios assistenciais e previdenciários 

Assistência Médica / Auxílio Creche / Alimentação / Vale-transporte / Vale Refeição/ Outras Assistências 

Encargos Sociais 

Previdência Social, Fundo de Garantia, PIS. 

Demais despesas variáveis 

Abono Pecuniário (opcional) / Ajudas de Custo / Horas Extraordinárias / Substituição / Gratificação de Função 

(eventual) / Outras Vantagens pagas a Pessoal 

  

 

6.5 – Gestão de Licitação e Contratos 

Prestadores de Serviço: 

 

Assessoria Contábil: Contratado o contador Nilson Antônio de Oliveira, através de Processo de 

Licitação, modalidade Carta Convite, renovação de contratado. 

Assessoria de Imprensa: Contratado o jornalista Mariana Hpolito, através de Processo de 

Licitação, modalidade Carta Convite. 

Assessoria Jurídica: Contratado a Empresa Moura Guedes Sociedade de Advogados,  através de 

Processo Licitação, modalidade Carta Convite. 

As despesas foram classificadas por modalidade de contração no quadro abaixo:  
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Anexo 3  

2017/2018

2017 2018

Modalidades Licitação (a+b+c+d+e+f) Totalizado 152.000,74R$       163.419,35R$       

152.000,74R$       163.419,35R$       

-R$                    -R$                    

-R$                    -R$                    

-R$                    -R$                    

-R$                    -R$                    

-R$                    -R$                    

-R$                    37.040,09R$         

37.316,08R$         37.040,09R$         

-R$                    -R$                    

640,41R$              2,05R$                  

640,41R$              2,05R$                  

209.629,89R$       206.835,57R$       

207.861,89R$       205.067,57R$       

1.768,00R$           1.768,00R$           

124.918,79R$       117.095,95R$       

124.918,79R$       117.095,95R$       

524.505,91R$       524.393,01R$       

Econ. ANDRÉ LUIS BRAGA RODRIGUES DOS SANTOS NILSON ANTÔNIO DE OLIVEIRA

Presidente - Reg. CORECON/GO 2.470/D Contador CRC/DF 894-O-0 T/GO   

CPF: 727.199.071-20 CPF: 010.263.481-53            

Convite

Tomada de Preços

Concorrência

Pregão

Concurso

3

c

d

e

Suprimentos de Fundos

j

* Os valores de R$ 124.918,79 e R$ 117.095,95  englobam transferências correntes   de  R$ 100.668,22 e 

R$ 108.206,95 nos exercícios de 2017 e 2018, respectivamente.

Pagamento de Pessoal (j+k)

Pagamento em Folha

Diárias

Outros5

l Outros*

Total (1+2+3+4+5)6

i

Consulta

Contratações Diretas (g+h)

Dispensa

4

f

2

Regime de Execução Especial

g

h

Goiânia, 31 de Dezembro de 2.018

CONSELHO REGIONAL DE ECONOMIA 18ª REGIÃO - GO

DESPESAS POR MODALIDADE DE CONTRATAÇÃO

1

a

b

Inexigibilidade

k
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6.6 – Gestão de Patrimônio e Infraestrutura 

A sede do CORECON/GO e seus equipamentos (computadores, impressoras, etc.) são 

utilizados na sua totalidade em benefício da Fiscalização da Profissão do Economista, e também, para 

complementação educacional dos economistas, por meio de cursos e palestras. 

Seus bens móveis são adquiridos no mercado, de acordo com a legislação, registrados, ao 

custo de aquisição, tombados e inventariados.  

O principal desafio para o futuro é a construção de uma nova sede para o CORECON/GO. 
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Para uma ilustração dos principais grupos de investimentos de capital vide resumo do 

inventário abaixo. 

 

Anexo 4 
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6.7 – Gestão da tecnologia da informação. 

Não se aplica neste exercício. 

6.8 – Gestão de custos. 

Não se aplica neste exercício. 

6.9 – Sustentabilidade ambiental. 

Não se aplica neste exercício. 
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7. DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS 

7.1 - Declaração doContador. 
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7.2 – Demonstrações Contábeis 

Anexo 5 

 CONSELHO REGIONAL DE ECONOMIA 18a. REGIAO - GO - CORECON / GO  

 30/05/2019 10:34:49 

 Página : 1 

 CNPJ: 02.308.112/0001-30 - Siscontw - v. 2.0.57.03 

 Período: Janeiro / 2018 a Dezembro / 2018  

 Balanço Orçamentário  

 Contas Previsão Execução Diferença Contas Fixação Execução Diferença 

       RECEITAS CORRENTES 995.904,00 537.608,51 (458.295,49)       DESPESAS CORRENTES 963.454,40 524.393,01 (439.061,39)  

             RECEITA DE CONTRIBUIÇÕES 642.080,00 362.221,83 (279.858,17)             DESPESAS DE CUSTEIO 824.854,40 416.186,06 (408.668,34)  

             RECEITA PATRIMONIAL 12.200,00 1.050,45 (11.149,55)             TRANSFERENCIAS CORRENTES 138.600,00 108.206,95 (30.393,05)  

             RECEITAS DE SERVIÇOS 30.080,00 18.315,32 (11.764,68)     

             TRANSFERENCIAS CORRENTES 51.864,00 0,00 (51.864,00)     

             OUTRAS RECEITAS CORRENTES 259.680,00 156.020,91 (103.659,09)              

       RECEITAS DE CAPITAL 1.400,00 0,00 (1.400,00)       DESPESAS DE CAPITAL 33.849,60 0,00 (33.849,60)  

             OPERAÇÕES DE CRÉDITO 0,00 0,00 0,00             INVESTIMENTOS 33.648,00 0,00 (33.648,00)  

             ALIENAÇÃO DE BENS 784,00 0,00 (784,00)             INVERSÕES FINANCEIRAS 201,60 0,00 (201,60)  

             AMORTIZAÇÕES DE EMPRÉSTIMOS 0,00 0,00 0,00     

             TRANSFERÊNCIAS DE CAPITAL 616,00 0,00 (616,00)     

             OUTRAS RECEITAS DE CAPITAL 0,00 0,00 0,00              

 SUBTOTAIS 997.304,00 537.608,51 (459.695,49) SUBTOTAIS 997.304,00 524.393,01 (472.910,99)           

 DÉFICIT 0,00 0,00 0,00 SUPERÁVIT 0,00 13.215,50 13.215,50           

 TOTAIS 997.304,00 537.608,51 (459.695,49) TOTAIS 997.304,00 537.608,51 (459.695,49)  

 Goiânia - GO, 31  de  dezembro  de  2018 

 Econ. ANDRÉ LUIS BRAGA RODRIGUES DOS SANTOS NILSON ANTÔNIO DE OLIVEIRA 

 Presidente Contador 

 Reg. CORECON/GO  2.470/D CRC/DF 894-O-0 T/GO 

 CPF: 727.199.071-20 CPF: 010.263.481-53 
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Anexo 8 
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Anexo 11 
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Exercício: 2018

ESCRITURADO
A 

INTEGRALIZAR
INTEGRALIZADO

PATRIMÔNIO 

SOCIAL
CONTINGÊNCIAS SUPERÁVITS

SALDO EM 31/12/2.016 619.641,54         -                      -                      -                      -                       -                      -                      619.641,54         

Superávit ou Déficit do Exercício (16.577,56)          -                      -                      -                      -                       -                      -                      (16.577,56)          

SALDO EM 31/12/2017 603.063,98         -                      -                      -                      -                       -                      -                      603.063,98         

Ajustes de Exercícios Anteriores -                      -                      -                      -                      -                       -                      -                      -                      

Efeitos de Mudança de Critérios Contábeis -                      -                      -                      -                      -                       -                      -                      -                      

Integralizações -                      -                      -                      -                      -                       -                      -                      -                      

Retificação de Erros de Exercícios Anteriores -                      -                      -                      -                      -                       -                      -                      -                      

Aumentos do Patrimônio Social: -                      

Por Doações e Subvenções Patrimoniais -                      -                      -                      -                      -                       -                      -                      -                      

Com reservas e Superávits -                      -                      -                      -                      -                       -                      -                      -                      

Reversões de Reservas -                      -                      -                      -                       -                      -                      -                      

Superávit ou Déficit do Exercício 6.178,20             -                      -                      -                      -                       -                      -                      6.178,20             

SALDO EM 31/12/2018 609.242,18         -                      -                      -                      -                       -                      -                      609.242,18         

Econ. ANDRÉ LUIS BRAGA RODRIGUES DOS SANTOS NILSON ANTÔNIO DE OLIVEIRA

Presidente - Reg. CORECON/GO 2.470/D Contador CRC-DF 894-O-0 T/GO

CPF: 727.199.071-20 CPF-010.263.481-53

Goiânia, 31 de Dezembro de 2.018

CONSELHO REGIONAL DE ECONOMIA 18ª REGIÃO - GO

CNPJ - 02.308.112/0001-30

DEMONSTRAÇÃO DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO SOCIAL

EM  R$

DISCRIMINAÇÃO

PATRIMÔNIO SOCIAL RESERVAS
MOVIMENTO DO 

EXERCÍCIO
TOTAL
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7.3 – Notas Explicativas 
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8. OUTRAS INFORMAÇÕES RELEVANTES. 

8.1 – Como o Corecon-GO determina os temas a serem incluídos no relatório integrado e como 

estes temas são quantificados ou avaliados? 

Não se aplica neste exercício. 

8.2 – Resumo do processo para determinar a materialidade das informações e descrição dos 

limites do relato e de como esse limote foi determinado. 

Não se aplica neste exercício. 

8.3 – Tratamento de determinações e recomendações do TCU. 

Não se aplica neste exercício. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 


